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Celebração da Paixão do Senhor

Guião da Celebração 201
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UM EXPRESSIVO INÍCIO
· Crianças do 4º ao 6º ano trazem as cruzes, que serão colocadas em lugar próprio. 

· Altar inteiramente desnudado, sem cruz, nem candelabros, sem toalhas. Paramentos vermelhos. Cruz coberta com um pano ao fundo da Igreja juntamente com dois círios.

· Quando celebrante e ministros estiverem prontos para a entrada em silêncio, o Monitor diz: 
“Profundo silêncio, para anunciar, invocar, adorar e comungar a Paixão e Morte do Senhor. A celebração da Paixão tem hoje um expressivo início, com uma procissão em silêncio e um gesto de prostração!” 

· Procissão de entrada: Os ministros entram em silêncio. 

· Prostração: Ao chegar junto do altar o presidente prostra-se ou ajoelha-se. E todos oram em silêncio.

· Oração Colecta (sem dizer “Oremos”)

I. LITURGIA DA PALAVRA: A PAIXÃO E MORTE NA CRUZ ANUNCIADA

· 1ª leitura; Salmo; 2ª leitura; Aclamação ao Evangelho

· Monição antes do Evangelho: “Depois de termos escutado a Palavra de Deus que nos descrevia a figura do Servo e tendo-o identificado com Jesus, escutemos agora leitura da Paixão, segundo S. João. Anunciamos a morte do Senhor! Este é um dos momentos altos da nossa Celebração”.

· Proclamação do Evangelho de São João 
(sem velas, nem incenso, nem saudação nem signação do livro)

HOMILIA NA CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR 2010
Sexta-feira Santa 2010

1. O nosso caminho da paixão e da compaixão não estaria inteiramente percorrido, sem nos determos diante da imagem comovente da Virgem compadecida, na Hora da Cruz! Neste passo do encontro de Maria com Jesus, no caminho da Cruz, os sofredores de todos os tempos viram claramente a representação mais pura da compaixão divina, única fonte de consolação! Pois toda a dor, todo o sofrimento é, na sua essência última, solidão, perda de amor, felicidade destruída pelo inaceitável. Só a compaixão, isto é, só o ser e o estar com quem sofre, só a presença silenciosa na solidão, pode curar a dor, com o bálsamo do amor! 
Por isso, hoje, e para concluirmos o nosso ciclo de reflexões em torno da compaixão, queremos deter-nos particularmente, no encontro de Jesus com Maria, sua Mãe, a caminho do Calvário, por se tratar exactamente de uma cena, onde o drama real da Paixão, se converte num acto de verdadeira compaixão!
2. Vede então, irmãos caríssimos: Jesus encontra sua Mãe, enquanto era levado para a execução. Maria, não desmaiou, apesar do vil espectáculo, onde a violência desumana desafiou o amor divino, e em que Jesus transformou um gesto de violência suprema, num acto de extremo amor! Maria não gritou de raiva ou desespero; não tentou impedir os soldados de torturá-I'O mais. Olhou-O, olhos nos olhos, e entendeu que aquela era a anunciada Hora do Seu Filho. A tristeza de Jesus e a de Maria, fundiram-se, na ferida comum do Amor não amado, daquele Amor, que tudo suporta (I Cor.13,7)! É assim que Maria ficará de pé, junto à cruz de Jesus e é aí que Jesus confiará Maria ao discípulo amado, com estas palavras: «Eis a tua mãe» (Jo 19, 27). 
3. Para a piedade cristã, tornou-se especialmente caro este passo da “Mãe dolorosa, junto da cruz, lacrimosa, enquanto Jesus sofria”, a imagem de Maria, numa atitude de compaixão profunda, pelo Seu filho sofredor, a imagem da Pietá, da Virgem Mãe, que chora depois o filho morto! Esta imagem tornou-se a tradução viva desta nossa convicção de fé: Maria é a compaixão divina, representada num ser humano, que se deixou absorver inteiramente no mistério de Deus!

4. Queridos irmãos e irmãs - com Maria, Mãe de Cristo, que estava de pé, junto à Cruz, (Jo.19,25) nós detemo-nos, junto de todas as cruzes do homem de hoje, aos pés da Cruz, onde a Maria «padeceu profundamente com o seu Filho único e se associou com coração de mãe ao Seu sacrifício, consentindo com amor, na imolação do corpo de Cristo, que d’Ela nascera» (cf. LG. 58). 
Precisamente com estas palavras, o Concílio Vaticano II recorda-nos a «compaixão de Maria», em cujo coração, se repercute tudo aquilo que Jesus sofre na alma e no corpo! A tristeza de Maria faz dela não só a Mãe de Jesus, mas também a mãe de todos os seus filhos sofredores. Ela ficou de pé junto à cruz; ainda está lá e olha nos olhos de todos aqueles que são tentados a responder à dor com vingança, retaliação ou desespero. Maria ensina-nos a contemplar Jesus sofredor e assim a não nos deixarmos escandalizar pela traição dos seus amigos, a não nos deixarmos amargar pelo remorso do pecado e pela injustiça de uma dor! Maria desafia-nos a acolher a dor no coração, até que venha a dar o fruto belo da compaixão!
5. Vemos, por fim, como «na Cruz, o Filho pôde derramar o seu sofrimento no coração da Mãe. Cada filho que sofre tem necessidade disto. Também nós nos encontramos diante do sofrimento: a solidão, os insucessos, as desilusões e as decepções da nossa vida pessoal e eclesial; as dificuldades de emprego; as separações e os lutos nas nossas famílias; a violência e a morte de tantos inocentes. Porém, devemos saber que, nos momentos difíceis, que não faltam na vida de cada um, e da Igreja, não estamos sozinhos: como o fez a João, aos pés da Cruz, também Jesus nos dá a sua Mãe, para que nos conforte com a sua ternura» (cf. João Paulo II, MJMJ 2003, 2). 
«Também, com todos estes sofrimentos, é preciso pôr-se aos pés da Cruz de Cristo» (João Paulo II, Dig.Mul. 19), para fazer de tais dores e sofrimentos caminho autêntico de conversão, história real da paixão e testemunho vivo da compaixão divina!
II- PAIXÃO E MORTE NA CRUZ INVOCADA: ORAÇÃO UNIVERSAL

Monição à Oração Universal (depois da homilia): Monitor: “Da Paixão e Morte na Cruz anunciada, passamos agora à Paixão e Morte na Cruz Invocada. Hoje a nossa Oração Universal é mais universal do que nunca. Recolhida da mais antiga tradição da Igreja, faz eco das mais diversas necessidades. Nesta oração, os cristãos, exercendo a sua missão sacerdotal, intercedem por todos os homens, confiados nos méritos da Cruz de Cristo. Depois do convite feito à Oração (pelo Leitor), ajoelhamo-nos em silêncio ou reclinamo-nos profundamente, se o espaço ou a saúde não nos permitirem o gesto mais exigente. Concluído o momento de silêncio, acompanhamos, na posição de pé, a Oração conclusiva do Presidente.”

· Preces – seguir Missal Romano, mas alterar texto da oração VI (por indicação de Bento XVI) e da Oração X, e acrescentar Oração XI 
Alterar Oração VI. Pelos judeus
Leitor: Oremos pelos judeus, para que Deus, Nosso Senhor, ilumine os seus corações, a fim de que reconheçam Jesus Cristo, Salvador de todos os homens!

Oração em silêncio. Depois o sacerdote, diz:

P- Deus eterno e omnipotente: Vós que quereis que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade, concedei propício que, entrando a plenitude dos povos na vossa Igreja, todo o Israel seja salvo. Por Cristo, Nosso Senhor! Ámen.

· Alterar «Oração X»

Leitor: 

1. Oremos irmãos a Deus Pai, todo-poderoso, para que liberte o mundo de toda a falsidade, da fome e da miséria. 

2. Oremos por todos os que sofrem os horrores da guerra, da crueldade, das ditaduras, de toda a violência.

3. Oremos também pelos perseguidos e encarcerados e pelos que são tratados injustamente pelos Homens. 

4. Oremos por todas as famílias que se encontram em situações difíceis, pelos desempregados e pelos pobres.

5. Oremos ainda pelos emigrantes, exilados, pelos sós, doentes, drogados, vítimas da Sida, moribundos e pelos que sofrem. 
6. Oremos por todas as crianças do mundo, pelas crianças sem infância e sem sorriso, às quais nunca se cumpre nenhum desejo. 

7. Oremos também pelos jovens: pelos que pedem nas esquinas e nos passeios; pelos que percorrem a sua via-sacra pelo caminho do desespero à procura da droga; pelos rapazes e raparigas que se prostituem. 

8. Oremos também pelos adultos: pelos que passam anos e anos sem emprego ou são prematuramente reformados; pelos que perderam a esperança e se entregaram ao álcool; pelos que escondem a cabeça para pedir. Pelos casamentos desfeitos. Pelas mães que choram, quando em casa falta o mínimo necessário. 

9. Oremos também pelos idosos: pelos que recolhem as sobras nos contentores e mercados; pelos que não têm com que pagar a água e a luz; pelos que terminam os seus dias sozinhos, sem a atenção de ninguém.

(Silêncio)
Presidente: Deus todo-poderoso e eterno, consolo dos aflitos, força e esperança para todos. Escutai a nossa Oração pelos que sofrem e concedei-lhes a graça da vossa misericórdia. PNSJ 

· Acrescentar «Oração XI»: 

Leitor: Oremos finalmente por nós. Para que a celebração da Páscoa do Senhor, da sua passagem da morte para a Vida, signifique para todos um crescimento na nossa vida cristã e nos conduza à prática do amor 
(silêncio)
Presidente: Deus todo-poderoso e eterno, fazei que nos abramos ao vosso amor. Fazei que vivamos cada vez mais como irmãos uns dos outros, como vosso Filho nos ensinou, a fim de que continue o seu caminho em nosso mundo. Por NSJC.

III. PAIXÃO E MORTE NA CRUZ ADORADA: ADORAÇÃO DA CRUZ

· Adoração da Cruz. Opta-se pela segunda fórmula (adaptada): ir ao fundo da Igreja, acompanhado de ministros e aí receber a Cruz descoberta. Os ministros tomam velas acesas. Encaminha-se a procissão e o convite é feito à porta, ao centro e à entrada do presbitério da Igreja, com as palavras «Eis o madeiro da Cruz...». 

· Antes da entrada da Cruz, o Monitor diz: 

Monitor: “Do anúncio e da invocação, passamos agora à paixão e morte na cruz adorada. A cruz é hoje o centro da nossa celebração. Elevamos a Cruz vitoriosa do Senhor, para a adorar. Na Cruz, Jesus venceu todo o mal e tudo o que há de morte em nós. Da Cruz brota uma fonte inesgotável de Vida”. O Presidente descobre e eleva a Cruz, diante do nosso olhar. 
· Depois de a Cruz chegar ao presbitério e enquanto o Presidente a beija, o Monitor diz: “Agora aproximamo-nos da Cruz. Organizamos a procissão 
como 
para a comunhão. Na bandeja podemos deixar uma oferta para a 
conservação dos lugares santos. Façamo-lo de joelhos, se pudermos; mas sempre de maneira reverente e em   espírito de adoração. 
· Enquanto dura a Adoração, cantam-se os Impropérios...
IV. PAIXÃO E MORTE NA CRUZ COMUNGADA: SAGRADA COMUNHÃO

· No fim da adoração da Cruz, prepara-se o altar, estendendo a toalha, o corporal e o missal aberto na parte de Sexta-Feira Santa, «Comunhão». 

Monitor: “Neste dia, a Igreja não celebra a Eucaristia. Mas reserva a comunhão, recordando as palavras do Apóstolo: «sempre que comerdes deste pão e beberdes deste vinho anunciareis a morte do Senhor, até que Ele Venha». A Paixão e morte na Cruz, anunciada, invocada e venerada é agora comungada e partilhada”!

· O Presidente vai buscar o Santíssimo do lugar da Reposição para o Altar. Todos estão de pé e em silêncio. Dois acólitos de velas acesas, acompanham o santíssimo. Colocam depois as velas junto do altar.

· Pai-Nosso
· Embolismo
· Comunhão
· Ministros Extraordinários da Comunhão terão de levar a reserva eucarística, para a Capela do Santíssimo, improvisada para o efeito.
· Oração depois da comunhão

· Oração sobre o Povo (mãos estendidas sobre o Povo)

UMA CELEBRAÇÃO SEM TERMO

· Enquanto o sacerdote se retira em silêncio, com os ministros, o Monitor diz: 

“Como comunidade de crentes, vivemos hoje a entrega total de Cristo por nós, até à morte e morte de Cruz. Continuemos hoje e amanhã em espírito de oração e de silêncio, que tão grande mistério exige. Os fiéis poderão passar junto das cruzes da missão 2010 e aí contemplarem a paixão de Cristo. Teremos oração de Laudes amanhã às 10h00. Voltaremos a reunir-nos amanhã pelas 21h30, para Celebrar a Vigília Pascal, cume de todas as celebrações e a maior solenidade de todo o ano litúrgico. Até lá fica o dia de sábado, dia da sepultura e do silêncio. 
























